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APRESENTAÇÃO
A coleção intitulada “A enfermagem a partir de uma visão crítica: Excelência das  

práticas de cuidado” discute temáticas várias e evidencia os cuidados de enfermagem de 
excelência ao longo do ciclo de vida, desde a gestação ao envelhecimento. A pessoa é 
cuidada tendo em conta a sua singularidade, capacidade de autocuidado, qualidade de 
vida e segurança.

Os 89 capítulos que compõem a coleção estão expostos em 4 volumes.  O volume 1 
relaciona-se com a gravidez, nascimento, recém-nascido, criança, adolescente e saúde do 
adulto. Fisiopatologias e linhas de orientação respeitantes a patologias várias, ginecológica 
feminina e masculina são explanadas neste volume. O volume 2 com relevância para a 
saúde pública, apresenta a  questão pandémica do SARS CoV2 e outras infeções. Abarca 
a  prestação de cuidados de Enfermagem em unidades de cuidados intensivos e atuação 
no processo de doação de órgãos tendo sempre no horizonte a excelência dos cuidados. O 
volume 3 aborda assuntos de gestão de cuidados e politicas de saúde de forma a melhorar e 
contribuir para a gestão da qualidade e qualidade de vida. Fica também claro, nos capítulos 
que compõem este volume, a humanização dos cuidados.  O Volume 4 oferece, através 
dos diversos artigos, respostas aos problemas biopsicossociais, tanto académicas como 
profissionais, de forma a capacitar estudantes, enfermeiros, utentes e ainda a população 
em geral para o cuidar e o autocuidar.

Nestes volumes e em cada capítulo conhece-se, apreende-se, recorda-se e 
reflete-se sobre a enfermagem. Visões criticas e interdisciplinar enriquecem esta obra. 
Um reconhecimento especial para o trabalho cuidado crítico e minucioso dos autores que 
objetivam uma leitura prazerosa e refletida sobre as práticas de cuidado.

Investigações e pesquisas, bem conseguidas, necessitam ser divulgadas. Mais uma 
vez a plataforma Atena Editora revelou-se crucial na publicação destes estudos científicos, 
de robusta produção de autores e coautores, no âmbito da excelência dos cuidados e com 
ênfase na saúde da pessoa/população. O desafio é proporcionar aos leitores a reflexão 
e o aumento do interesse para a realização de outros trabalhos/pesquisas em prole da 
segurança do cuidar, do bem-estar e qualidade de vida.

Ana Maria Aguiar Frias
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RESUMO: Introdução: A imunização 
pelas vacinas é uma importante estratégia 
de prevenção das doenças da infância e 
considerada uma das ações de saúde mais 
efetivas. Objetivo: Identificar as dificuldades 
que impedem a vacinação infantil na visão dos 
profissionais técnicos de enfermagem da sala 
de vacinas. Metodologia: Estudo transversal, 
de cunho exploratório-descritivo com abordagem 
quantitativa. A população foi constituída por 
129 técnicos de enfermagem da rede básica de 
saúde do município de Canoas/RS, participantes 
de educação permanente em sala de vacinas. 
No primeiro dia todos eles assinaram o TCLE 
e responderam o instrumento de pesquisa, 
aprovado pelo CAAE 23748819.5.0000.5349. 
Resultados: Os técnicos de enfermagem de 
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nível médio, demonstraram muita qualificação para atuarem na atenção primária, onde 44% 
estão cursando cursos de graduação, 43,1% realizaram capacitações em vacinas há mais de 
dois anos e 38,9% não realizaram capacitação específica. Apontaram a vacina da Influenza 
como sendo  a de maior índice de cobertura  em sua unidade, em 2018. Foram sugeridas 
algumas ações que visem melhorar os índices de vacinação no município, como promover 
mais informações através de divulgações nas redes sociais. Considerações finais: A 
atividade realizada pelo PET Interprofissionalidade preencheu a lacuna com a capacitação 
abordando como o sistema imune reage, o calendário vacinal atualizado e a rede de frio. 
Os agentes comunitários de saúde podem colaborar efetivamente na cobertura vacinal 
realizando buscas de crianças com vacinas em atraso.
PALAVRAS - CHAVE: vacinação, cobertura vacinal, técnicos de enfermagem, sala de 
vacinas.

ASPECTS OF VACCINATION FROM THE PERSPECTIVE OF THE NURSING 
TECHNICIAN IN THE VACCINATION ROOM

ABSTRACT: Introduction: Immunization by vacines is na important prevention strategy for 
childhood diseases and considered one of the most effective health actions. Objective: to 
identify the difficulties that prevent childhood vaccination in the view of nursing technicians 
in the vaccination room. Methodology: cross-sectional, exploratory-descriptive study with a 
quantitative approach. The population was constituted by 129 nursing technicians from the 
basic health network in the municipality of Canoas/RS, who were participants in permanent 
education in a vaccination room. On the first day, they all signed the TCLE and answered the 
survey instrument, approved by CAAE 23748819.5.0000.5349. Results: the mid-level nursing 
technicians demonstrated an expressive qualification to work in primary care, where 44% are 
taking undergraduate courses. 43.1% accomplished training in vaccines for more than two 
years and 38.9% did not complete specific training. They pointed out the Influenza vaccine 
as having the highest coverage rate in their unit in 2018. Some actions were suggested to 
improve the vaccination rates in the municipality, such as promoting more information through 
disclosures on social networks. Final considerations: The activity performed by PET 
Interprofessionality filled the gap with training addressing how the immune system reacts, the 
updated vaccination schedule and the cold chain. Community health workers can effectively 
collaborate in vaccination coverage by conducting searches for children with delayed vaccines.
KEYWORDS: vaccination, vaccination coverage, nursing technicians, vaccination room.

1 | 	INTRODUÇÃO
A importância das vacinas na prevenção de doenças na infância é considerada 

uma das ações de saúde mais efetivas. Entretanto, muitas crianças ainda deixam de ser 
vacinadas pelos mais diversos fatores. Dentre eles, os hábitos e crenças dos pais e/ou 
responsáveis, o desconhecimento das doenças preveníveis e sua gravidade, o descrédito 
na possibilidade de adquirir as doenças teoricamente controladas e os equívocos sobre a 
vacinação, como a superestimação das contraindicações (BERNARDO et al., 2018).

Em relação aos serviços de saúde, ressalta-se o desconforto gerado pela falta de 
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infraestrutura, abastecimento insuficiente de imunobiológicos, falta de profissionais, falhas 
na comunicação quanto às informações do programa e horários de funcionamento dos 
serviços (BERNARDO et al., 2018).

A vacina é uma intervenção preventiva reconhecida pelo impacto na redução da 
morbimortalidade de doenças imunopreveníveis. A prática de vacinação em massa se 
fundamenta na característica de imunidade de rebanho das vacinas, em que indivíduos 
imunes vacinados protegem indiretamente os não vacinados, podendo gerar a eliminação 
da circulação do agente infeccioso no ambiente e, consequentemente, a proteção da 
coletividade e de indivíduos vulneráveis. Sua legitimação científico-tecnológica contribuiu 
para normatizações sobre a vacinação em diversos países do mundo, intensificadas na 
segunda metade do século XX (AITH;BARBIERI;COUTO, 2017).

No Brasil, o Ministério da Saúde, em 1973, implantou o Programa Nacional de 
Imunização (PNI), com o objetivo que todas as crianças brasileiras tivessem acesso às 
vacinas recomendadas pela Organização Mundial de Saúde (BERNARDO et al., 2018). O 
PNI foi criado antes do Sistema Único de Saúde (SUS) em 1988 e foi determinante para 
o controle bem-sucedido das doenças imunopreveníveis no Brasil. Sua atuação contribuiu 
sobremaneira para melhorias importantes na situação de saúde da população brasileira. 
Podem ser citados exemplos como a erradicação da varíola; a eliminação da poliomielite 
e da febre amarela urbana, da circulação do vírus do sarampo (2016) e da rubéola (2015); 
assim como a redução da incidência da difteria, da coqueluche, da meningite causada por 
H. influenzae tipo B, do tétano, da tuberculose em menores de 15 anos de idade, e, mais 
recentemente, das meningites e pneumonias (SATO, 2015).

A redução da incidência e da mortalidade por doenças imunopreveníveis, 
especialmente nos primeiros anos de vida, teve notáveis reflexos no aumento da esperança 
de vida e na redução de hospitalizações (DOMINGUES et al. 2019). O Ministério da Saúde, 
amparado pelo PNI, oferece essas vacinas nas Unidades Básicas de Saúde – UBS, 
distribuídas de forma universal à população, tanto em fase adulta quanto em infantil. A 
vacinação, além de necessária para prevenção de doenças e garantia de saúde (LAMY; 
ABUD; FERREIRA, 2019).

A abrangência e desempenho do PNI do Brasil é comparável ao de países 
desenvolvidos. Sua complexidade é crescente, pois, em pouco tempo, introduziu numerosas 
vacinas no calendário de rotina. Dentre as muitas vacinas incluiu vacinas combinadas e 
ampliou a oferta daquelas já fornecidas, até recentemente, para grupos populacionais não 
contemplados pelo programa (SATO, 2015).

No entanto, para ser alcançado o objetivo do PNI, que é fornecer vacinas com qualidade 
a todas as crianças, buscando coberturas vacinais de 95% e de forma homogênea, alguns 
desafios ainda precisam ser superados. Dentre eles, o de manter altas coberturas para 
as vacinas já incorporadas, alcançar boas coberturas para as novas vacinas e conquistar 
alta homogeneidade de coberturas para todas elas.  Porque apesar dos avanços obtidos 
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após a criação do PNI, e do grande quantitativo de famílias assistidas pela Estratégia da 
Saúde da Família (ESF) a cobertura vacinal de crianças ainda é insatisfatória para alguns 
imunobiológicos (BERNARDO et al., 2018).

A partir da década de 1990, as coberturas vacinais infantis estavam acima de 95%, 
o que indicava boa adesão da população à vacinação. No entanto, a partir de 2016, essas 
coberturas têm declinado cerca de 10 a 20 pontos percentuais. Esse fato  era inesperado 
e veio acompanhado do aumento da mortalidade infantil e materna (LIMA; PINTO, 2017).

O PNI passou a coordenar as atividades de imunizações desenvolvidas 
rotineiramente na rede de serviços. Para isso, traçou diretrizes pautadas na experiência da 
Fundação de Serviços de Saúde Pública (FSESP), com a prestação de serviços integrais de 
saúde através de sua rede própria. A legislação específica sobre imunizações e vigilância 
epidemiológica (Lei 6.259 de 30 de outubro de 1975 e pelo Decreto n° 78.231 de 12 de 
agosto de 1976), deu ênfase às atividades permanentes de vacinação e contribuiu para 
fortalecer institucionalmente o Programa (GALHARDO et al, 2016).

Com a institucionalização do SUS dá-se início a um intenso processo de 
descentralização e implantação de novas políticas, programas, projetos, serviços e ações 
de saúde nas três esferas de governo. Entre os programas implantados, tem-se o Programa 
Saúde da Família (PSF), em 1994, que, com o avançar do número de equipes e a melhoria 
dos indicadores de morbidade e mortalidade, principalmente os relacionados a dois grupos 
prioritários – o da mulher e o da criança.  Atualmente é uma política estruturante da atenção 
primária à saúde (APS), que vem tornando viável a construção de um novo modelo de 
atenção à saúde (BASTOS et al, 2016).

A equipe de vacinação, das unidades básicas de saúde, é formada pelo enfermeiro 
e pelo técnico ou auxiliar de enfermagem, que são responsáveis pelas atividades de 
manuseio, conservação, preparo e administração, monitoramento dos eventos adversos, 
registro e descarte dos resíduos resultantes das ações de vacinação. O enfermeiro é 
responsável pela supervisão da sala de vacina e pelo processo de educação permanente 
da equipe (GALHARDO et al, 2016).

A temática que envolve o processo de Vacinação/Imunização é um assunto bem 
polêmico nos dias de hoje. O que era uma rotina para os pais, levarem seus filhos para 
tomarem suas doses de vacina, hoje, existem várias correntes que influenciam as pessoas 
para que não procurem o serviço para a imunização. Tendo em vista essa problemática, 
ainda é possível analisar que os índices vacinais devem estar no mínimo em 95%. O grupo 
de Vacinas, faz parte do Programa de Educação para o Trabalho (PET) do governo Federal, 
este capacita os profissionais da saúde do município de Canoas em vacinas, investigam 
as dificuldades encontradas a respeito da situação vacinal do Município de Canoas. Bem 
como, usar como ponto de referência a condição vacinal de crianças de zero a dez anos, 
onze meses e vinte e nove dias de idade.

Neste contexto, o objetivo do estudo foi identificar as dificuldades que impedem a 
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vacinação infantil na visão dos profissionais técnicos de enfermagem da sala de vacinas. 

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo transversal, de cunho exploratório-descritivo com abordagem 

quantitativa. O presente estudo integra o projeto de pesquisa intitulado: Percepção 
dos profissionais da saúde em relação aos fatores que influenciam na incompletude 
vacinal de crianças no município de Canoas/RS, aprovado na Plataforma brasil CAAE: 
23748819.5.0000.5349 e do Parecer: 3.680.156 de 4/11/2019, conduzido pelos professores 
orientadores desta pesquisa, ambas tutores do PET Interprofissionalidade.

O município de Canoas/RS, fica localizado na região metropolitana de Porto Alegre, 
com uma população de 343.853 mil habitantes.  A atenção básica é composta por 24 
Unidades Básicas de Saúde (UBS), 4 Clínicas de Família, todas com sala de vacinas, nas 
quais estão instaladas 69 Equipes de Saúde da Família (ESF). 

A amostra foi constituída por 129 Técnicos de Enfermagem, divididos em quatro 
turmas, entre os meses de outubro e novembro de 2019, nas dependências da ULBRA. 
Os profissionais atuam na rede de atenção básica do município, e foram convidados a 
participar de educação permanente sobre vacinas pela equipe do Programa de Educação 
pelo Trabalho (PET)/Interprofissionalidade. A capacitação foi planejada e executada por 
06 acadêmicos da saúde da Universidade Luterana do Brasil (ULBRA): enfermagem, 
medicina e biomedicina; dois enfermeiros preceptores do município de Canoas/RS e dois 
professores da ULBRA.

O instrumento de coleta de dados foi aplicado aos profissionais no primeiro dia 
de encontro, antes do início das atividades.Todos assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE). Foi realizado pré-teste e pós teste do instrumento com os 
profissionais.

Os critérios de inclusão foram: ser profissional da atenção básica do município de 
Canoas/RS e participar da Educação Permanente sobre vacinas no período programado. 
Os critérios de exclusão foram: profissionais em período de férias ou atestado médico.

As variáveis de identificação utilizadas foram: sexo; idade; anos de profissão; anos 
na UBS; escolaridade. Ainda, 10 questões relativas às informações sobre a sala de vacina 
no município de crianças de zero a 11 anos de idade.

Os instrumentos preenchidos foram organizados em planilha no aplicativo Microsoft 
Office Excel 20. Os resultados das variáveis nominais da identificação foram expressos 
através de análises de frequência e apresentados em tabelas. 

Essa pesquisa foi conduzida dentro dos padrões exigidos pela Resolução nº 
466/12,13 que trata sobre as exigências éticas e científicas fundamentais com os seres 
humanos, da autonomia, beneficência, não maleficência e justiça, visando assegurar os 
direitos e deveres que dizem respeito aos participantes da pesquisa. 
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3 | 	RESULTADOS
O perfil dos profissionais entrevistados, estão descritos na Tabela 1, trazendo o 

sexo, faixa etária, nível de escolaridade, tempo de profissão e de permanência na Unidade 
Básica de Saúde (UBS).

Variáveis
Técnicos de Enfermagem

n = 129 %

Sexo

Feminino 119 92,0

Masculino 10 8,0

Faixa etária

20-30 13 10,0

31-40 55 42,6

41-50 35 27,2

51 ou + 26 20,2

Não informado 0 0

Escolaridade

Ensino Médio 75 58,0

Superior Incompleto 44 34.0

Superior Completo 08 6,0

Especialização 37 28,7

Não Informado 02 2,0

Tempo de profissão (anos)

Menos de 1 ano 03 2,3

01-05 18 14,0

06-10 33 25,6

11-15 31 24,0

16-20 27 21,0

21-30 13 8,5

31 ou + 02 1,5
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Não Informado 02 1,5

Anos na UBS

Menos de 1 0 0

01-05 90 70,0

06-10 07 5,4

11-15 04 3,0

16-20 04 3.0

21-30 01 0,8

Não informado 03 2,3

Tabela 1: Caracterização dos Entrevistados.

Fonte: Dados da pesquisa.

É possível observar, na tabela 1, que os profissionais que atuam na atenção primária, 
apresentam uma boa qualificação. A escolaridade de 58% são de nível médio, e 34% estão 
cursando cursos de graduação; 6% já concluíram alguma graduação e 28,7% possuem 
algum curso de especialização lato sensu. Quando perguntados quanto ao tempo que 
atuam na UBS, 70% trabalham na unidade entre 1 e 5 anos. Os técnicos de enfermagem, 
que atuam nas UBS, realizam rodízio mensal na sala de vacinas, desta forma, todos os 
profissionais tem experiencia em sala de vacinas.

Número de respostas
Questões

n %

1. No seu entendimento, o que se sabe sobre os movimentos anti-vacinas?

Nunca ouvi notícias sobre o tema;
São comuns na Europa e EUA, bem como ganham força no Brasil;
São compostos por grupos majoritários de médicos;
Não têm relevância, pois não estão interferindo nas vacinas;
Principal fator nas quedas de vacinações no Brasil.

22
51
09
19
28

18,0
41,5
2,5
18,0
20,0

2. Na sua opinião, quais das alternativas utilizadas em outros países poderiam 
contribuir na melhor cobertura vacinal na sua UBS?
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A UBS fazer ligação telefônica lembrando a data da aplicação das vacinas;
Criar um aplicativo no celular que avisa o usuário da próxima vacinação;
Fazer campanhas de vacinação nas escolas atualizando o calendário das crianças;
Fazer panfletagem dentro das UBS;
Fazer campanhas mais impactantes nas redes na TV e rádio.

04
28
33
04
60

3,0
22,0
26,0
3,0
46,0

4. Quando você iniciou o trabalho com vacinas, passou por treinamento/ 
capacitação específico para sala de vacinas?

Recebi treinamento de outro profissional do mesmo cargo;
Recebi treinamento multiprofissional;
Realizei curso do Ministério da Saúde presencial e ou EAD;
Não realizei treinamentos;
Realizei treinamento não especifico para sala de vacinas.

87
20
06
12
04

70,0
15,5
4,0
8,5
2,0

5. Caso você atua na sala de vacinas, como você se sente?

Totalmente satisfeita;
Satisfeita;
Parcialmente satisfeita;
Insatisfeita;
Não trabalho em sala de vacinas.

22
49
43
03
12

17,0
40,0
33,0
1,5
8,5

6. Com que frequência faltam vacinas na sua unidade?
Diariamente;
Mensalmente;
Raramente faltam vacinas; 
Nunca faltam vacinas na minha unidade;
Não tenho essa informação.

22
43
52
0
12

15,5
33,0
43,0

0
8,5

7. Qual vacina apresentou maior cobertura vacinal em sua UBS no último ano 
(2018)? Resposta: 

Influenza;
Pentavalente
Febre Amarela;
Outras
Não tenho essa informação;

58
34
11
13
13

45,0
26,2
8,4
10,2
10,2
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8. Qual o principal papel da Estratégia Saúde da Família para atingir a cobertura 
vacinal em crianças, no seu ponto de vista?

Fazer busca ativa dos usuários pelos agentes comunitários de saúde;
Ampliar o horário de expediente da UBS;
Educar a população em saúde incluindo as vacinas;
Promover campanhas na cidade;
Realizar propaganda nas redes sociais.

 63
01
49
13
03

50,1
0,7
38,0
9,4
1,8

9. Quando você realizou a última educação permanente sobre vacinas?
Há 1 ano;
Há 6 meses;
Há mais de 2 anos;
Há menos de 3 meses;
Nunca realizei

20
01
55
03
50

 14,8
0,7
43,1
2,5
38,9

Tabela 2. Entendimento dos entrevistados acerca da vacinação, Canoas, 2020.

Fonte: Dados da pesquisa. Obs: Questões de múltipla escolha.

Na Tabela 2, observa-se as respostas dos profissionais da saúde em relação ao seu 
conhecimento a respeito da cobertura vacinal. É possível perceber que 41,4% afirmaram 
que os movimentos antivacinas são comuns na Europa e EUA e estão ganhando força no 
Brasil, e 20% afirmaram ser este o principal fator de quedas nas vacinações no Brasil.

Alguns países adotaram algumas alternativas, como aumentar as chamadas nas 
mídias sociais, TV, revistas, que contribuíram para a melhoria da cobertura vacinal. Dentre 
os profissionais 46% assinalaram que fazer campanhas mais impactantes nas redes 
sociais, TV e radio e 26% responderam que seriam necessárias mais campanhas em 
escolas atualizando o calendário para as crianças.

Foi relatado pelos profissionais da saúde que 70% receberam treinamento de 
outro profissional do mesmo cargo e, 15,5% afirmou que a capacitação ocorreu com a 
equipe multiprofissional. Em relação a satisfação na sala de vacinas, 57% afirmaram estar 
satisfeitas e 33% parcialmente satisfeitas. A falta das vacinas foi uma questão trazida pelos 
profissionais. Sendo que 48,5% afirmaram faltar diariamente, por vezes, mensalmente e, 
43% afirmaram que raramente falta.

Em relação a vacina com maior cobertura vacinal 45% dos entrevistados 
responderam ser a vacina da gripe e 26,2% a da pentavalente. Bem como, em relação ao 
principal papel da Estratégia Saúde da Família para atingir a cobertura vacinal em crianças, 
mostrou que 50,1% afirmaram que a busca ativa dos usuários pelos agentes comunitários 
de saúde foi essencial e, 38,0% assinalaram que realizar educação em saúde incluindo a 
vacinação como temática. 

Quando questionados a respeito de educação permanente sobre a sala de vacinas, 
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43,1% afirmaram que a última capacitação foi a há mais de 2 anos e 38,9% nunca realizaram 
capacitação em vacinas.

4 | 	DISCUSSÃO
Foi possível observar que 92%, daqueles que participaram foram mulheres, com 

faixa etária de 31 a 40 anos (42,6%); mostraram ser profissionais qualificados, visto que, 
34% estão cursando graduação e 6% já concluiu alguma graduação, sendo que a formação 
exigida é ter o ensino médio.

A experiência na atenção primária é outro aspecto relevante nos achados, visto que 
70% dos profissionais trabalham na rede básica no município entre 1 e 5 anos. Como os 
técnicos de enfermagem realizam rodízio mensalmente na sala de vacinas, portanto, todos 
tem amplo conhecimento em vacinas. Os resultados encontram consonância com o estudo 
feito em Recife-Pernambuco, com 39 profissionais de enfermagem de salas de vacinas, 
onde 89,7% trabalham há mais de um ano em salas de vacinas e 53,9% há mais de 4 anos. 
O sexo feminino também prevaleceu em outra pesquisa, com trabalhadores de ESF em 
65,1% ( ARAUJO et al., 2018). 

Os movimentos anti-vacinas, foram apontados pelos entrevistados em (41,5%) 
como sendo comuns na Europa e nos Estados Unidos, bem como ganham força no Brasil, 
seguido em (20%) ser o principal fator na quedas de vacinação em nosso país. Apesar dos 
grupos anti-vacinas serem pouco numerosos, eles possuem a capacidade de colocar em 
risco grande parte do esforço e sucesso do PNI no combate às doenças infectocontagiosas 
(ANDRADE, SILVA, TELES, 2020). Viu-se que em 2018, o vírus do sarampo foi reintroduzido 
no país e manteve-se com transmissão sustentada por mais de 12 meses consecutivos, ou 
seja, foi restabelecida a circulação endêmica (SI-PNI, 2018).

Viu-se um afrouxamento dos programas governamentais, e consequente diminuição 
da cobertura; também o desleixo dos pais em vacinar seus filhos e, por vezes, achar 
erroneamente que não é necessário a vacina para uma doença que já foi erradicada no 
país. Devido a esses diversos fatores, o Brasil perdeu seu certificado de país livre do 
sarampo, sendo percebida uma ascensão do movimento antivacinação no Brasil que 
ameaça a vida e a saúde da população (ANDRADE; SILVA; TELES, 2020).

O crescente aumento desse movimento pode ser notado através do compartilhamento 
de conteúdo antivacinação nas mídias sociais. A nível mundial há relatos de mais 400 
sites de Internet que chamam a atenção do leitor, com argumentos contra o ato vacinal. 
A Organização Mundial da Saúde (OMS) possui informações com evidências referentes 
a segurança e eficácia das vacinas. A divulgação constante dessas notícias falsas torna 
as pessoas suscetíveis mais vulneráveis, por terem dificuldade de diferenciar quando as 
notícias são falsas (ANDRADE; SILVA; TELES, 2020).

Os entrevistados foram questionados sobre quais alternativas utilizadas em outros 
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países poderiam auxiliar na melhoria da cobertura vacinal na sua UBS. Verificou-se que 
46% acreditam que realizar campanhas mais impactantes nas redes sociais, na TV e rádio 
seria a melhor solução, e 26% assinalou ser como a ação mais importante fazer campanhas 
de vacinação nas escolas atualizando o calendário das crianças e 22% criar um aplicativo 
no celular que avisava o usuário na véspera da data vacina usado no o Canadá. 

O aplicativo - ImmunizeCA, foi desenvolvido no instituto de pesquisa do hospital de 
Ontario, no Canadá, para a plataforma iOS, este é capaz de armazenar todas as informações 
vacinais de uma família, buscando fornecer a mesma funcionalidade dos registros em 
papel utilizados na cidade. O aplicativo interage com o calendário do telefone para realizar 
a função de alerta quando a data de recebimento de uma vacina está próxima ou em 
atraso; outra função é enviar alertas ao usuário sobre surtos de doenças imunopreveníveis. 
O governo canadense estuda tornar o aplicativo oficial, disponibilizando-o para outras 
plataformas digitais (WILSON; ATKINSON; PENNEY, 2014; 2015).

Neste estudo 43,1% dos técnicos de enfermagem realizaram capacitações em 
vacinas há mais de dois anos; 14,8% há um ano, mas, 38,9% relatou que nunca realizou 
capacitação específica. Os resultados vem ao encontro de outra pesquisa, na qual  62,5% 
receberam treinamento para trabalhar na sala de vacina (ARAUJO et al., 2018). Também 
em Pernambuco, os profissionais de enfermagem da sala de vacinas, em 21,0% não 
receberam nenhum treinamento e  79% recebeu algum treinamento em vacinas.  Ressalta-
se a importância da educação permanente em sala de vacina uma vez que novas vacinas 
são incorporadas anualmente, consequentemente novos conhecimentos são inseridos, 
tornando imprescindível a capacitação na prática cotidiana das salas de vacina (BASTOS 
et al., 2016).

Quando questionados sobre sua satisfação em trabalhar na sala de vacinas, foram 
encontrados que 40% se sentem satisfeito e, 17% totalmente satisfeitos, totalizando 57% 
em satisfação.Sabe-se que a equipe de ESF no seu processo de trabalho é envolvida 
com atividades assistenciais e administrativas, podendo haver decisões gerenciais que 
não não agradam plenamente alguns profissionais. O sentido de cooperação entre equipes 
e gestor, e o envolvimento dos profissionais com os usuários e famílias que procuram as 
UBS, contribui para melhor resolutividade da assistência, identificado como gerador de 
satisfação. O aspecto das relações é determinante da satisfação no trabalho (MACHADO; 
NUNES; PIRES, 2020).

A falta de imunobiológicos na sala de vacinas, pode ser uma barreira à imunização 
e também influenciar no quotidiano do trabalho em vacinação, pois a ausência de vacinas 
compromete a busca ativa e contribui para o atraso vacinal. Nesta pesquisa, 33% assinalou 
a falta de imunobiológicos mensalmente e 15,5% com faltas diariamente, totalizando 48% 
entre falta diária e mensal. Já 43% referiram que raramente faltam vacinas em sua unidade.
Já a pesquisa realizada na África do Sul também identificou que a falta de imunobiológicos 
contribuiu para o atraso vacinal. Destacaram outros motivos de atraso vacinal como: as 
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oportunidades perdidas de vacinação; deficiências nos registros e falta de informação. A 
falta de imunobiológicos pode estar associada a falhas na gestão e no planejamento dos 
imunobiológicos (LANZA et al., 2018).

O índice da cobertura vacinal, que demostra o percentual de vacinação de cada 
município, o preconizado é acima de 95%. Neste estudo, os entrevistados apontaram a 
vacina da Influenza (45%) sendo a com maior índice de cobertura  em 2018 na sua unidade;  
seguidos da pentavalente (26,2%) e a febre amarela (8,4%%). Dados epidemiológicos 
mostram que o município de Canoas, no ano de 2018 teve a cobertura das três doses 
da pentavalente em 79,58% e a febre amarela em 52,72%. Já a Influenza foi de 78% 
de cobertura, superando o índice estadual de 75%. Mas, entre a população idosa, a 
influenza obteve 128,56% e dos profissionais da saúde em 117,64%. Assim percebeu-se 
que os entrevistados tinham um bom conhecimento referente as vacinas com melhores 
indicadores de saúde (PREFEITURA DE CANOAS, 2020). O município tem definido no seu 
Plano Municipal de Saúde (2018-2021)  a garantia do acesso das crianças às vacinas em 
tempo adequado; estruturar as salas de vacinas; capacitar e valorizar os recursos humanos 
envolvidos no processo e o monitoramento de novos casos (CANOAS, 2017).

Em pesquisa no estado de Sergipe, o índice de cobertura da aplicação de doses 
da pentavalente em 2017, teve variância de 69,93 à 92,38%, e em 2018 foi de 77,92 à 
101,18% (GALOTTI et al., 2017).

Os entrevistados foram questionados sobre quais alternativas utilizadas em outros 
países poderiam auxiliar na obtenção de níveis melhores de cobertura vacinal na sua UBS. 
Verificou-se que 50,1% acreditam que realizar busca ativa com os usuários através dos 
agentes comunitários de saúde seria uma solução e 38% escolheu como ação importante 
- educar a população em saúde incluindo vacinas. Os resultados corroboram com outro 
estudo, que aponta a importância da busca ativa a qual deve fazer parte do quotidiano do 
processo de trabalho dos profissionais. Destacam o papel do agente comunitário de saúde 
(ACS) na busca ativa por estar mais próximo da população. É necessário, então, que esses 
profissionais possuam conhecimentos adequados sobre imunização, sendo a Educação 
Permanente aliada desse processo (LANZA et al., 2018).

A última educação permanente, realizada pelos entrevistados, em 43,1% ocorreu 
no último ano, mas, 38,9% não haviam realizado educação permanente. O Ministério 
da Saúde (MS) orienta que o processo de capacitação deve ser contínuo e realizado no 
próprio local de trabalho, buscando-se evitar formas tradicionais de ensino, baseadas na 
simples transferência de conhecimentos. A gestão municipal gerencia os instrumentos de 
capacitação, como o treinamento em sala de vacina, de gerenciamento em rede de frio, em 
sistema de informação e vigilância de eventos adversos. A falta de educação permanente é 
um fator que pode interferir na cobertura vacinal, como apontam as pesquisas, realizadas 
nas Regiões Norte e Nordeste do Brasil (ARAUJO et al., 2018).
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A realização desse estudo, deixa evidente que manter a vacinação das nossas crianças 

em dia é muito fundamental, para conter a disseminação das doenças imunopreveníveis. 
O calendário vacinal foi criado com o intuito de ser uma medida preventiva contra doenças. 
Deve-se ter a noção que para uma efetiva cobertura vacinal, deve-se obter patamares 
acima de 95%. O cenário atual não apresenta esses índices de cobertura para nenhuma 
vacina do calendário, resultando no retorno de doenças  consideradas erradicadas para 
nossa comunidade.

Um aspecto de extrema importância dentro de uma sala de vacinação, é a 
preparação dos profissionais que vacinam a população, pois uma simples informação 
poderá influenciar a família continuar vacinando ou não suas crianças. Viu-se que grande 
parte dos profissionais, nunca receberam nenhuma capacitação ou educação permanente, 
com o tema de vacinas demonstrando uma situação bem preocupante. Assim, a atividade 
realizada pelo PET Interprofissionalidade preencheu essa lacuna com a capacitação sobre 
o como o sistema imune reage, o calendário vacinal, rede de frio.

Sugere-se para melhorar os índices de vacinação no município, utilizar aplicativo de 
celular, assim cada usuário teria sua carteira de vacinação em um aplicativo e, com isso, 
seria informado quando da época de realizar a próxima dose/vacina, medida essa usada 
em países como Canadá e, que seria facilmente aplicável. Bem como, promover mais 
informações para sociedade, através de divulgações periódicas nas redes sociais e através 
dos agentes comunitários de saúde que podem colaborar efetivamente nas buscas ativas 
de crianças faltosas. 
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